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A P R E S E N T A Ç Ã O 
O conhecimento, o saber e a formação de uma sociedade mais justa 

Talvez, urna forma coerente para agradecer essa oportunidade 
de escrever a apresentação da publicação comemorativa da Revista Faz 
Ciência, seja justamente tentando problematizar a unidade conhecimento-
saber e a sua socialização como uma das mediações para a construção de 
uma sociedade num movimento contrário à globalização e à reprodução 
ampliada do capital. Isso implica uma concepção específica de Universidade, 
conhecimento, saber, desenvolvimento, práxis etc,, enfim, de trabalho e 
gestão do público, do conhecimento, do saber. 

O conhecimento e o saber são, comumente, diferenciados e 
separados. São diferentes enquanto níveis de nossa vida e da aprendizagem, 
porém, não estão dicotomizados em nossa prática cotidiana. Prática significa, 
para nós, práxis, ou seja, unidade entre teoria e prática, consciência de 
classe, ações e reações dirigidas para a construção de uma sociedade mais 
justa. Todo conceito só tem vai idade se produzido a partir do real e, mais 
do que isto, se for orientado para a transformação da sociedade em favor 
da distribuição de renda e de terra, da produção ecológica de alimentos 
(saudáveis), da valorização do saber popular, do patrimônio histórico e 
identitário de cada grupo social, da preservação e recuperação da natureza 
e assim por diante. 

O queremos dizer, é que o pensamento é produto e condição, ele 
mesmo, da construção do conhecimento (sistematizado) e do saber (mais 
espontâneo). Pensamento, conhecimento e saber estão em unidade, embora 
possam ser separados didaticamente em certa discussão epistemológica. 
O saber também pode ser sistematizado e a produção do conhecimento 
científico também pode ser mais espontânea. No entanto, ambos precisam 
ser, necessariamente, revistos constantemente e elaborados de maneira que 
possam ser utilizados amplamente por todos os indivíduos, independente de 
sua classe ou grupo social. 

Está claro, por esse raciocínio, que há contradições, interações, 



unidades, movimentos na produção do conhecimento, do saber, enfim, em 
nossa praxis cotidiana. A vida corresponde á unidade matéria-idéia ou, dito 
de outra forma, à relação objetividade-subjetividade. Hegel e Marx nos 
ensinam, cada um ao seu modo. a compreender as relações, as contradições, 
a complementaridade, O movimento dialético está presente nas relações 
conflituosas do homem, na natureza, na sociedade e no pensamento. 
Nesse sentido, a ciência, o pensamento, o imaginário, o conhecimento, o 
saber, fazem parte de nossa vida. do real; são portadores de contradições, 
interações, unidades, movimentos e usos. 

Todo pensamento é e está em movimento e é, ao mesmo tempo, 
pensamento (e conhecimento) de um movimento. Há um movimento único 
do pretérito-devir e do devir-pretérito que é, a um só tempo, movimento 
histórico e relacionai. Um método cientifico, por exemplo, não é somente 
um método de análise. É um instrumento mediador na criação de alternativas 
de desenvolvimento e de práticas para realizá-las. 

Pensar, planejar, debater, socializar, elaborar projetos alternativos 
de desenvolvimento são todos processos objetivos e subjetivos ao mesmo 
tempo e precisam ser potencializados para que as pessoas possam viver 
cada vez melhor, com saúde, educação, lazer, habitação etc. de qualidade, o 
que passa, necessariamente, por um Estado máximo, por uma reorganização 
política de base/massa, pela produção e socialização do conhecimento, 
enfim, por um conjunto de fatores e processos econômicos, políticos e 
culturais. 

A Universidade pública, gratuita e de qualidade, nesse sentido, 
tem um papel fundamental, como locus de estudos e debates; elaborações 
epistemológicas e ontológicas; formação política; socialização do saber 
e do conhecimento: de parcerias e cooperações com outras instituições 
(governamentais, não governamentais, sindicatos, associações de 
moradores...): produção do conhecimento e formação profissional. Construir 
Universidade, assim, não é tarefa fácil. E um processo árduo, de muito 
trabalho, diálogo, organização social e lutas. 

£ nesse sentido que, em 1996, reunimo-nos em Francisco Beltrão 
(PR) e estabelecemos as bases para a instituição da Revista Faz Ciência 



na Faculdade de Ciências Humanas de Francisco Beltrão (FACIBEL), o 
que aconteceu a partir de maio de 1997. A revista teve publicação regular 
entre 1997 e 1999: publicamos três volumes, com um total de 31 artigos, 7 
comunicações e 1 depoimento. Do total de artigos. 61% eram de docentes 
da UNIOESTE- Francisco Beltrão (que incorporou a FACIBEL); 13% de 
professores de outros campi da UNIOESTE; 20% de pesquisadores de 
outras instituições de Ensino Superior e 6% de acadêmicos. Os artigos 
envolveram diferentes temas de Educação; História; Geografia; Letras; 
Ciências Econômicas; Economia Doméstica; Literatura e Saúde. 

Em virtude dos conflitos e rearranjos do processo de estadualização 
da FACIBEL, as atividades da Revista Faz Ciência foram retomadas 
somente em 2001, no primeiro semestre: reconstituímos o Conselho 
Editorial e damos os delineamentos principais para a publicação da revista. 
Nosso trabalho foi interrompido por seis meses de paralização, porém, no 
início de 2002, retomamos as atividades com mais força e ampliamos o 
Conselho Editorial (e vice-versa). Lentamente, discutimos e escrevemos o 
projeto para a institucionalização da mesma e outro para solicitar recursos 
financeiros junto à Fundação Araucária que passou a financiar a publicação 
de nosso periódico. 

Assim, nos volumes 4 e 5, divulgamos artigos sobre diferentes 
temas de Educação, Economia, Geografia, Sociologia, Filosofia e História, 
o que caracteriza muito bem o caráter interdisciplinar da Revista Faz 
Ciência. Foi assim, resumidamente, que conseguimos ranquear, em 
2003, a Faz Ciência no sistema Qualis/Capes, como Local C. Este, foi 
um passo importante para nosso periódico e Universidade. Uma decisão 
fundamental para qualificar ainda mais os trabalhos tratou, no início de 
2004, da renovação do Conselho Editorial, envolvendo colegas ainda mais 
comprometidos com a publicação da revista e com a qualificação da mesma 
de forma transparente e pública. Isso permitiu a qualificação do processo de 
construção do periódico. Foi possível, dessa forma, qualificarmos a seleção 
de artigos através da ampliação do número de pareceristas e de pareceres 
para cada texto, juntamente com a elaboração de uma nova diagramação 
para a revista. 



Como afirmamos na Apresentação do volume de 2004: 
Em 2004. constituímos duas comissões formadas por membros do Conselho Edi-
torial para agilizar as atividades: a ! e a 2. A primeira, foi responsável peio rece-
bimento dos trabalhos científicos, encaminhamento aos parecerísias, recebimento 
dos pareceres e posterior comunicado aos autores. A segunda, peia diagramação, 
editoração e revisão do periódico. As duas comissões tiveram reuniões sistemáti-
cas para troca de informações, planejamento e concretização das tarefas. Também, 
no decorrer das ações, tivemos as reuniões gerais do Conselho Editorial, para so-
cializar e discutir as decisões e ações efetivadas por cada comissão e planejar a 
publicação conforme o cronograma previsto. Como produto fina!, publicamos a 
Revista Faz Ciência 2004. tratando de temas de Educação. Filosofia, Sociologia, 
Antropologia. Geografia. História e Economia. (Saquet, Marcos. Apresentação, 
Faz Ciência, n . l . v.6. 2004). 

Nossos esforços sempre estiveram centrados nos objetivos da revista, 
conforme definido em seu Estatuto, que assim resumimos: a) proporcionar 
a divulgação e publicação da produção cientifica nas áreas de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas; b) contribuir para produção e socialização 
do conhecimento; c) contribuir para a consolidação da LTNIOESTE como 
universidade pública e gratuita na análise e no desenvolvimento regional, 
isto é, subsidiando a elaboração de projetos alternativos de desenvolvimento 
através da pesquisa, do ensino e da extensão. 

Ê nesse sentido que, por exemplo, com o passar dos anos, estabelecemos 
uma politica firme de divulgação interna da Faz Ciência e de intercâmbios com 
outras universidades: lemos cooperações com mais de 60 universidades brasileiras, 
dinamizadas para enriquecer o acervo da biblioteca da Unioeste - Campus de 
Francisco Beltrão. O intercâmbio envolve universidades como a UEL, UEM, 
UEPG, UFPR. UN1CAMP, PÜCAMP, UNESP, USP, UFV, UFPEL, UFSC, 
UDESC, UFRGS, UNUUÍ, entre outras. Em 2008, a Revista Faz Ciência estava 
ranqueada no sistema Qualis/Capes da seguinte maneira: a) Geografia: Nacional C; 
interdisciplinar: Local C; Educação: Local A; Ciência de Alimentos: Nacional C; 
Serviço Social: Nacional C. Isso revela, evidentemente, o caráter interdisciplinar, a 
circulação nacional e a qualificação crescente que conseguimos nas publicações. 

Por fim. pensamos que vaie a pena. ainda, evidenciar o compromisso e a 
responsabilidade de boa parte das pessoas que fizeram/construiram a Faz Ciência, 



um periódico regular, regido por normas e critérios transparentes e com gestões 
participativas. São o conhecimento e o saber, ambos postos a serviço da gestão da 
Universidade, do próprio conhecimento e do próprio saber, tentando sensibilizar 
para aquilo que julgamos ser uma das principais tarefas da Universidade, ou seja, 
contribuir para a construção de uma sociedade mais justa através do ensino, da 
pesquisa e das atividades cooperativas/parceiras (de extensão). Não tem muito 
sentido produzir conhecimento para estocar em gavetas ou para citar em extensos 
relatórios exigidos em processos burocráticos e acadêmicos. 

Para (não) finalizar, recupero um fragmento de uma afirmação que escrevi 
numa das Apresentações de periódicos anteriores, pois resume os significados da 
Faz Ciência: 

Esperamos que, com isso, estejamos contribuindo para romper com algumas amar-
ras solidificadas pelos agentes sociais dominantes, seja no âmbito da economia, da 
politica e da cultura, através do exercício do poder. Agentes que condicionam nos-
so pensamento, nossas ações, atuando explicita e implicitamente. Como afirmei 
na apresentação dos volumes anteriores: Eis o porquê da Faz Ciência, divulgando 
e socializando o conhecimento e, sobretudo, desafiando e provocando a reflexão 
sobre a sociedade em que (sobre)vivemos. (Saquet, Marcos. Apresentação, Faz 
Ciência, n.I , v.6, 2004). 

Francisco Beltrão, março de 2009. 

Prof. Dr. Marcos Aurelio Saquet 


